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entre os 1% e 10%. Aliás, esta é a primeira vez em
muitos anos que os STCP conseguiram ganhar pas-
sageiros. Em Lisboa, o aumento da procura foi resi-
dual. Mas a crise dos combustíveis fez vítimas. Des-

de o início do ano que as acções da Brisa têm estado
em trajectória descendente, com os investidores a an-
teciparem uma quebra nos resultados. Algo que não
se verificou no primeiro trimestre em 2008.

Osportuguesestêm sen-
tido no bolso a valoriza-

çãodopetróleoedosprodutos
destiladosnosmercadosinter-
nacionais. Só nos últimos 12
meses,opreçodolitrodegasó-
leo subiu 30%, penalizando,
não só as famílias, mas várias
actividadeseconómicasondeo
preço dos combustíveis é uma
variávelimportantedoscustos,
comootransportedemercado-
rias. O preço da gasolina tam-

bémaumentou,masmenos,fi-
cando pelos10%.
Aquedadacotaçãodopetróleo
nasúltimasduassemanasper-
mitiuumligeiroalívionafactu-
radoscombustíveis.Asemana
passada,aGalpdesceuopreço
dagasolinasemchumbo95em
doiscêntimos,para1,513euros
por litro, enquanto o gasóleo
passouacustar1,419euros.Há
quatroanos,ospreçoseramde
1,066 eurose 0,778 euros.

Combustíveis
Factura do gasóleo subiu 30% no último ano

Os últimos dados disponí-
veis sobre a rede da Brisa
mostram que os portugue-
ses tambémnãotêmabdica-
dodocarroaquandodevia-
gens pela auto-estrada.

A circulação na rede da
empresacresceu3,6%nofi-
naldoprimeirotrimestredo
ano, com especial destaque
naauto-estradadoSul,com
mais5,9%decarros,ena li-
gação Porto - Valença, com
mais4,5%.JánaA5,a liga-
ção mais concorrida da Bri-
sa, o tráfego médio diário
tambémsubiu,aindaquere-
sidualmente, com mais
0,3% de tráfego médio diá-
rioque,entreJaneiroeMar-
ço, foi de 68,3 mil viaturas.

Emtermospercentuais,a
chamada ConcessãoAtlân-
tico,que inclui a auto-estra-
daLoures -Leiriaea ligação

Caldas da Rainha - Santa-
rém, foi a que registou um
aumentomaisacentuadona
rededaBrisa,commais6%
de viaturas por dia no pri-
meirotrimestredoano,face
a Janeiro - Março de 2007.

Apesardestes aumentos,
analisandoocomportamen-
to bolsista da Brisa desde o
início do ano, nota-se algu-
ma“desconfiança”porpar-
tedos investidoresnotítulo,
que foi caindo da casa dos
dezeurosatéaos sete euros.

Aliás,e jáapropósitodos
resultadossemestraisdaem-
presa de Vasco de Mello –
apresentados a 29 de Julho
– tanto a Caixa BI como a
Lisbon Brokers manifesta-
ram algumas reservas, ain-
da que coloquem o “price
target”daempresaacimada
sua cotação actual. FPC

Auto-estradas da Brisa
com mais viaturas
no primeiro trimestre

os crescem a Norte

Em trajectória descendente
A Brisa fechou na sexta-feira a valer 7,36 euros

Fonte: Bloomberg

Combustíveis mais caros
Preços médios no último ano

Fonte: DGGE e Galp

As famílias portuguesas
estão a apertar cada vez

mais o cinto. A diminuição do
poderdecompraperanteaes-
caladado preço dos combustí-
veis,dosbensalimentaresedos
encargos com os créditos con-
traídosjuntodasinstituiçõesfi-
nanceirasestáatravaracapa-
cidade de aumento das despe-
sasdosconsumidores.
Oconsumoprivado,quenunca
chegouarecuperardeformasi-

gnificativaaolongodocurtoci-
clo de recuperação da econo-
mia portuguesa, estagnou em
Junho,deacordocom oindica-
dor coincidente do Banco de
Portugal.Comocustodevidaa
subira um ritmo mais elevado
face ao crescimento dos salá-
rios,osportuguesesestãocada
vez mais a recorrer a créditos
ao consumo, para, em muitos
casos,fazeremfaceadívidasjá
vencidas.

Consumo privado
Estagnação com aumento dos encargos das famílias

O consumo estagnou em Junho
Indicador coincidente do consumo

Fonte: Banco de Portugal
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